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Resumo: O objetivo deste experimento foi caracterizar as épocas de florescimento de 
progênies de pupunheira da Coleção de Germoplasma do IAC, cultivadas em 
Pindorama, SP. A coleção foi formada a partir de acessos (progênies) provenientes de 
coletas realizadas nas regiões das bacias hidrográficas de Huallaga, Cuiparillo, 
Paranapura e Shanusi (Yurimáguas, Peru). Durante o período de setembro de 2011 a 
julho de 2014 foram coletados mensalmente dados de 80 progênies (20 oriundas de cada 
região), constatando a presença ou ausência de florescimento caracterizado pelo 
aparecimento de 2/3 da espata floral na haste da palmeira. Os dados foram analisados 
empregando o índice de atividade ou porcentagem de indivíduos, que permite constatar 
somente a presença ou ausência da fenofase no indivíduo, não sendo estimada a 
intensidade ou quantidade. Constatou-se que não houve diferenças entre as épocas de 
florescimento de acordo com a região de origem do acesso. Nos três anos avaliados o 
pico de florescimento ocorreu em novembro (99% das plantas). Em 2012 ocorreu 
florescimento também em junho (65 a 80% de plantas com espatas dependendo da 
região de origem da progênie) e em 2014, em abril (45 a 80%), caracterizando uma 
segunda época de florescimento a cada dois anos. (Agradecimento - CNPq). 
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